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RESUMO: O envelhecimento é um processo natural, dinâmico, irreversível e gradativo no 
ciclo da vida que todo ser vivo passa Objetivo: deste estudo foi identificar e avaliar na 
literatura exposta a assistência de enfermagem prestada a população idosa. Metodologia:        
Para responder ao questionamento proposto e alcançar o objetivo do estudo, foi realizada uma 
revisão integrativa que consiste em analisar e sintetizar pesquisas relevantes que dão suporte 
para as tomadas de decisões, com base num material já existente sendo constituída 
principalmente por artigos científicos, livros e bases de dados. Resultados e discussões: A 
amostra foi formada por 10 artigos e baseou-se nos seguintes eixos temáticos: 
O envelhecimento como um processo natural, progressivo e irreversível; O papel do 
enfermeiro na educação do processo; Dos 10 artigos selecionados, 3 foram publicados em 
2013, 2 em 2015, 2 em 2016, 2 em 2014 e 1 em 2018, obedecendo aos objetivos do estudo. 
As discussões foram subdividas em duas categorias temáticas:1- o envelhecimento processo 
natural, irreversível e gradativo; 2-Assistência de enfermagem a pessoa idosa no 
envelhecimento saudável. Conclusão: O envelhecimento é um processo natural e gradativo, 
onde o indíviduo sofre alterações orgânicas, fisicas e funcionais que podem ser de forma 
natural sem nenhum problema, desde que busca envelhecer de forma ativa e saudável. 
Palavras-chave: Assistência de enfermagem; Envelhecimento, Saudável. 
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INTRODUÇÃO  
 
        O envelhecimento é um processo natural, dinâmico, irreversível e gradativo no 

ciclo da vida que todo ser vivo passa. O Brasil vem sofrendo com o envelhecimento 
populacional, dessa forma os serviços de saúde, os profissionais tem necessidade de se 
preparar para atender a demanda vigente (FARIAS et al., 2016; MANUAL, 2015). 

        No processo do envelhecimento o corpo sofre muitas alterações essas alterações 
são divididas em: alterações orgânicas, morfológicas e funcionais que denominamos 
(senescência) e modificações determinadas pelas afecções que mais acometi a pessoa idosa 
(senilidade), é fundamental que a enfermagem preste uma assistência de qualidade em todos 
os níveis de saúde promoção, proteção e recuperação da saúde  

        De acordo com a OMS (Organização Mundial de Saúde), é definido como idoso a 
pessoa que tem 60 anos ou nos países desenvolvidos 65 anos. No Brasil a população vem 
crescendo de forma rápida e em termos proporcionais (FARIAS et al., 2016; IBGE, 2010).  

Esse crescimento populacional da pessoa idosa mudará completamente o atual quadro 
demográfico, trazendo efeitos significativos em todos os níveis da sociedade, principalmente 
na saúde pública, o que requer cada vez mais excelência e qualificação no atendimento dessa 
população (MANUAL, 2015). 

        O processo do envelhecimento traz alterações biológicas evidenciadas pelo 
déficit motor e sensorial o que facilita a instalação de agravos e doenças. O que impede a 
evolução da mobilidade, funcionalidade, dependência e autonomia. Além de todo o 
“desgaste” fisiológico e vivenciado por essa classe, por viverem em um processo de 
desenvolvimento pessoal, com muita carga de experiência tornam-se mais susceptíveis e 
vulneráveis às doenças (FARIAS et al., 2016; LOBO, 2014). 

        Devido a essas alterações físicas, psíquicas, emocionais, funcionais e mentais faz-
se necessário um envelhecimento com qualidade e para isso estabelecemos metas que 
estimulem uma vida saudável, ativa e participativa na família e na sociedade (FARIAS et al., 
20016; SOUSA, 2013). 

         Desta maneira, o estudo delimitou como questão norteadora:  Qual o papel da 
assistência de enfermagem no envelhecimento e saudável? permitindo entender o quão 
importante é o processo de envelhecimento fisiológico, além de estabelecer condutas e 
permitir o entendimento do processo do envelhecimento saudável. 

        O objetivo deste estudo foi identificar e avaliar na literatura exposta a assistência 
de enfermagem prestada a população idosa. 

 
 
 

METODOLOGIA  

        Para responder ao questionamento proposto e alcançar o objetivo do estudo, foi 
realizada uma revisão integrativa que consiste em analisar e sintetizar pesquisas relevantes 
que dão suporte para as tomadas de decisões, com base num material já existente sendo 
constituída principalmente por artigos científicos, livros e bases de dados. Além de apontar 
lacunas do conhecimento sobre determinado assunto (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 
2008). 

Para guiar esta revisão integrativa seguimos as seguintes etapas: 1- Identificação do 
tema e questão de pesquisa; 2- critérios de inclusão e exclusão dos trabalhos; 3 categorização 
dos estudos; 4- Análise e avaliação dos estudos incluídos, 5- Interpretação dos resultados e 
discussão dos principais temas e 6- Síntese do conhecimento e apresentação dos estudos 
(GANONG, 1987). 



 

        A busca foi realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e no portal do 
Google Acadêmico, foram encontrados 43 artigos, sendo 09 excluídos por estarem repetidos, 
11 por não estarem em língua portuguesa, 08 por não terem sidos publicados entre os anos de 
2013ª 2018 e 05 por não condizirem com o tema estudado. 

        No presente estudo, foram encontrados 10 artigos e seguiu-se as seguintes etapas 
para elaboração do projeto: Formulação do problema, seleção dos artigos, estabelecimento de 
base teórica e possíveis consequências do problema abordado. 

        A busca dos artigos ocorreu em maio de 2018 e utilizou-se a seguinte questão 
norteadora: Qual o papel da assistência de enfermagem no envelhecimento e saudável. 

        Foram utilizadas ainda informações colhidas no Caderno de Envelhecimento e 
Saúde da Pessoa Idosa (2007). 

        Os artigos selecionados passaram por uma análise criteriosa, seguindo alguns 
critérios de inclusão: artigos, em língua portuguesa, publicados entre os anos de 2013 a 2018, 
que possibilitasse responder o objetivo do estudo. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A amostra foi formada por 10 artigos e baseou-se nos seguintes eixos temáticos: 
• O envelhecimento como um processo natural, progressivo e 

irreversível; 
• O papel do enfermeiro na educação do processo; 

Dos 10 artigos selecionados, 3 foram publicados em 2013, 2 em 2015, 2 em 2016, 2 
em 2014 e 1 em 2018, obedecendo aos objetivos do estudo. 

As discussões foram subdividas em duas categorias temáticas: 1- o envelhecimento 
processo natural, irreversível e gradativo; 2- Assistência de enfermagem a pessoa idosa no 
envelhecimento saudável. 

 
O envelhecimento processo natural, irreversível e gradativo 
 
        O envelhecimento é entendido como uma mudança na estrutura etária da 

população, o que produz um relativo aumento do número das pessoas acima de determinada 
idade, sendo considerada o início da velhice (MANUAL, 2015). 

         Após início da velhice o indivíduo sofre um processo natural que gradativamente 
e progressivamente o leva a perder o poder funcional, que é um processo natural a 
senescência, o que não costuma provocar nenhuma disfunção (BRASIL, 2007; SOUSA, 
2013). 

        O mesmo não podemos dizer sobre a senilidade, pois essa ocorre devido as 
condições de sobrecarga como doenças, acidentes e estresse emocional resultando em uma 
condição que necessite de assistência profissional (BRASIL, 2007; FUKUDA, 2014). 

        O isolamento social e os riscos a vulnerabilidade associado a pessoas idosas, fez 
com que a OMS reconhecesse que o apoio social em forma de rede é um importante fator de 
prevenção da exclusão social, além de ser uma medida necessária para promover o 
envelhecimento saudável (MAIA et al., 2016). 

        Suporte social é definido como um total de recursos que uma pessoa recebe de 
outra. Ele é considerado um dos mais importantes precedentes de saúde e bem estar, desde a 
infância até a velhice, resultante das relações sociais e da estabelecimento de vínculos entre 
pessoas. O suporte social formal é composto de profissionais dos setores públicos incluindo a 
saúde, já o informal inclui familiares, amigos e vizinhos (DOMINGUES et al., 2011; IBGE, 
2013). 



 

        São incontáveis as formas de envelhecer e elas podem ou não, garantir um 
envelhecimento saudável e ativo. A velhice inclui também a relação que o sujeito tem com o 
mundo e com a sua própria história, tornando assim uma dimensão existencial, viver é 
envelhecer e envelhecer é viver (MANUAL, 2015). 

        Todavia as pessoas idosas, o envelhecimento e a velhice nos mostra as 
necessidades de discussões mais aprofundadas, o envelhecimento com dignidade é um direito 
fundamental do ser humano e é papel do estado e da sociedade reunir esforços para garantia 
desse direito (COSTA E LOPES, 2014; SOUSA et al., 2018). 

        O processo do envelhecimento saudável inclui atividade física, alimentação e 
nutrição adequada, sexualidade, imunização e hábitos de vida apropriados que melhoram a 
qualidade de vidada pessoa idosa. 

        A alimentação e nutrição saudável na pessoa idosa se faz necessário devidos a 
composição corporal que muda ocorrendo uma diminuição da massa magra e aumento da 
massa gorda, acarretando numa menor necessidade de calorias, o que pode causar um 
aumento no peso corporal (MANUAL, 2015). 

        No tocante a atividades físicas, estudos em gerontologia demostram que ela atua 
minimizando a degeneração provocada pelo envelhecimento além da qualidade de vida 
(manual, 2015). 

 
Assistência de enfermagem a pessoa idosa no envelhecimento saudável 
 
        Os profissionais de enfermagem norteiam seu trabalho e assistência por meio da 

resolução 358/09, que institui que todo e qualquer atuação do enfermeiro deve ser pautada no 
que preconiza essa resolução, sendo assim, coma pessoa idosa não seria diferente. O idoso 
diante do seu processo de envelhecimento necessita de um acompanhamento 
multiprofissional.  

        O profissional de enfermagem, atua na promoção, prevenção, recuperação da 
saúde e na busca ativa desse grupo.  

As ações de enfermagem voltadas para pessoa idosa são atividades de educação 
permanente, consultas de enfermagem com implementação do Processo de Enfermagem (PE), 
além de supervisionar o trabalho dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) entre outras.  

        No ano de 2006, foi instituída a Política Nacional de Atenção à Pessoa Idosa 
(PNAPI), cujo o foco em ações preventivas e promocionais referentes a pessoa idosa, com o 
objetivo de classifica-los em Independentes e Dependentes. A política busca uma atuação 
diferenciada e individual para cada um. Aos com maiores dependência seriam destinados a 
reabilitação, prevenção secundária e atenção domiciliar. Com base nesta política a 
enfermagem assume a função de abordagem do cuidar, em aspectos do processo do 
envelhecimento (BRASIL, 2006).  

        Além de todas as funções do enfermeiro, ele junto aos ACS fazem uma busca 
ativa de idosos que precisam de acompanhamento, portadores de Doenças Crônicas não 
transmissíveis (DCNTs), portadores de algum tipo de deficiência para que seja realizado seu 
acompanhamento e prestado a assistência devida.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

        O envelhecimento é um processo natural e gradativo, onde o indíviduo sofre 

alterações orgânicas, fisicas e funcionais que podem ser de forma natural sem nenhum 

problema, desde que busca envelhecer de forma ativa e saudável. 



 

        Conclui-se que a atuação do enfermeiro frente aos cuidados da pessoa idosa e do 

envelhecimento saudável, é de suma importância. Compreender e entender o processo do 

envelhecimento traz percas para o indivívduo torna o cuidado mais holistico, sistemático e 

humanizado em prol da pessoa idosa. 

         Contudas como alimentação saudável, atividades físicas, imunização além da 

sexualidade estimulam e incentivam o envelhecimento saudável.  
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